
As Áreas Urbanas – Dinâmicas internas
Espaço urbano vs Espaço rural

Espaço rural: Predomínio de actividades do sector primário
Espaço Urbano: Predomínio de actividades do sector secundário e terciário
Modo de vida urbano:

-elevados padrões de conforto dos cidadãos

-o tipo de actividade profissional (terciário sobretudo)

-as características das habitações

-maior concentração de pessoas

Cidade: Local com um número de habitantes variável consoante o país, onde predominam actividades terciárias e secundárias e que desempenha um papel polarizador sobre o espaço envolvente

Critérios de definição de uma cidade (definidos pelo estado de cada país):

-Estatísticos ou de mínimos populacionais

-Administrativos e políticos (históricos)

-Funcionais

-Densidade populacional

-Paisagístico ou fisionómico (tipo de construção dominante, materiais utilizados, características das ruas, tráfego, poluição…)

-Modo de vida (formas de vestir, ritmos de vida, comportamentos sociais)

Os diferentes tipos de morfologia Urbana

Todas as cidades têm uma estrutura que, se exprime pela sua planta e na qual se representam de modo esquemático os elementos fundamentais da morfologia urbana.

-a rede viária

-património imobiliário

-cursos de água

Factores que influenciam a morfologia urbana:

-Fisico-Demográficos

-Histórico-Políticos

-Religiosos

-Económicos

Planta

O que é?

-Define-se através de factores de ordem física, humana e social

-Não é uma característica de uma época mas sim de uma certa concepção ligada a diversos tipos de civilizações.

-Resultado da combinação dos grandes comprimentos do sistema urbano.

Principais tipos de plantas:

-Planta ortogonal 

-Inspira-se nas plantas das antigas cidades romanas.

Vantagens:
-Acomoda-se bem às necessidades dos loteamentos, permitindo um bom aproveitamento dos terrenos

-As ruas iguais originam lotes igualmente valiosos
Desvantagens:
-percursos alongados

-aparecimento de corredores de vento
-Planta radioconcêntrica

-Teve a sua origem nas cidades medievais

Vantagens: 

-Facilidade em se chegar ao centro a partir da periferia

-Adapta-se bem aos sítios com relevo, onde as ruas seguem as curvas de nível

Desvantagens:

-As distâncias são alongadas nas artérias circulares

-Os blocos de edifícios têm formas irregulares

-Planta irregular

-Traçado típico das cidades muçulmanas

Desvantagens: Dificulta a circulação rodoviária, principalmente no que se refere aos transportes públicos
As Funções Urbanas

Principais funções

-político-administrativa

-económica

-cultural e científica

-residencial

-religiosa

-militar

A Organização das áreas urbanas. As áreas funcionais em diferentes cidades do mundo.

As áreas funcionais que compõem a cidade são:

-A baixa (ou CBD)

-Área residencial

-Área industrial

-Periferia ou subúrbios

As Áreas terciárias: Do centro histórico ao CBD

Renda locativa: Corresponde ao preço do solo, o qual diminui à medida que aumenta a distância relativamente ao centro. Assim, o preço dos terrenos urbanos diminui do centro para a periferia.

Segregação funcional: Separação das diversas áreas de uma cidade em função do valor do solo. Consequentemente empurra as actividades menos rendíveis e as classes mais pobres para as periferias das cidades e para os espaços ambientalmente menos agradáveis.
O apogeu e o declínio das antigas áreas perigosas:

Problemas que afectam os centros terciários das cidades:

-despovoamento
-fluxo intenso de trânsito
-ambiente insalubre
-ruas pequenas tendo em conta a intensidade de tráfego
-edifícios pouco funcionais ou até degradados
-insegurança

Factores de localização de novos centros terciários

-boa acessibilidade

-solos mais baratos

-edifícios mais modernos

-estacionamento
As novas formas de comércio-shopping e hipermercado

Vantagens destes:

-grande diversidade
-horário de funcionamento
-acesso rodoviário e estacionamento
As Áreas residenciais urbanas: uma forma de segregação social?

Segregação social: Consiste em pôr à margem, em separar do conjunto da sociedade, indivíduos ou determinadas categorias da população

Diferenciação social: É um processo de delimitação de áreas da cidade de acordo com as características sociais da população que nela reside

Factores importantes no processo de diferenciação social:

-custos do solo

-qualidade ambiental

-enquadramento paisagístico

-acessibilidade ao centro

-proximidade de equipamentos

-segurança e tranquilidade
As Áreas residenciais na cidade: diferenças de localização

-As classes mais altas optam por habitações unifamiliares em áreas de elevada qualidade ambiental e paisagística

-As classes mais baixas ocupam os antigos bairros residenciais nas imediações do centro histórico, bairros sociais e bairros clandestinos ou de lata que se situam em antigas lixeiras ou pedreiras desactivadas na fronteira entre concelhos.

Apresenta problemas como a toxicodependência e a marginalidade

-A classe média habita em urbanizações da periferia das cidades, prédios altos do tipo plurifamiliar.

A Indústria no espaço urbano: o passado e o presente

O passado

Razões para o desenvolvimento industrial no século XIX ter sido realizado nas cidades:

-Oferta de mão-de-obra abundante e a baixo custo

-Proximidade dos locais de consumo

-Fácil acesso à administração pública e aos serviços de apoio (banca, seguros, entre outros)

-Infra-estruturas de transportes, alojamento, saúde e educação

-Terreno disponível a baixo preço

Exemplos de indústrias:

-têxtil 

-alimentar

-vidreiro

-químico de base

-tipográfico

O presente

O crescimento urbano no século XX trouxe alguns inconvenientes para a instalação da indústria nas cidades:

-Elevado preço do terreno e dificuldades de ampliação das instalações

-Difícil acesso, devido aos congestionamentos de tráfego no centro da cidade

-Dificuldades de estacionamento

-Salários mais altos e mão-de-obra com maior poder reivindicativo

-Restrições em termos ambientais por parte do governo e autarquias, que limitam a produção de certos ramos mais poluentes.

Aspectos que favorecem a implementação das industrias na periferia, nas áreas rurais ou até noutros países:

-Salários mais baixos

-Facilidades de acesso e de estacionamento

-Solo barato e em grande quantidade

-Impostos mais baixos pagos pela actividade

Com estas situações, gera-se uma dinâmica de abandono das unidades industriais, que pode assumir duas vertentes:
Descentralização industrial: Total abandono do espaço urbano (incluindo escritórios que acompanham a componente produtiva da empresa)

Desconcentração industrial: Tendência das unidades de produção industrial que se localizavam no limite das cidades transferirem-se para a periferia, ficando na cidade apenas a sua rede.

A expansão urbana em Portugal: o crescimento das áreas suburbanas e periurbanas

Definições:

Área Metropolitana: Área formada pelo conjunto da cidade e dos seus subúrbios
Área Suburbana: Área constituída pelo espaço urbano que envolve a cidade e que depende desta em termos administrativos e de emprego
Área Periurbana: Área exterior à cintura suburbana, onde os usos e as estruturas urbanas se misturam com as rurais, não se distinguindo por vezes o campo e a cidade

Periurbanização: Processo de alargamento da urbanização para o espaço periurbano
Fases

Centrípeta: Fase em que as cidades e os seus arredores crescem em termos demográficos, estendendo-se para a sua periferia e formando áreas suburbanas.

Centrífuga: Fase de deslocações para uma periferia mais afastada (área periurbana) com bons acessos, com fortes traços rurais e que beneficia de uma maior preservação ambiental e de preços do solo mais baratos (periurbanização)
Factores de crescimento da suburbanização:

-Desenvolvimento dos transportes urbanos e eixos de comunicação
-Uso crescente do automóvel
-O congestionamento de trânsito e aumento do preço das habitações nas cidades
-Aparecimento de urbanizações
A formação das áreas metropolitanas de Lisboa e Porto

AML (alguns concelhos)
-Amadora
-Odivelas
-Loures
-Sintra
-Almada

-Cascais

-Seixal
AMP (alguns concelhos)

-Matosinhos
-Vila Nova de Gaia
-Gondomar
-Maia
-Valongo

-Vila do Conde

-Espinho
A importância da actividade industrial no crescimento urbano: os factores de localização industrial.

Factores de localização industrial.

-A proximidade das fontes de matéria-prima

-A proximidade das fontes de energia

-A proximidade do mercado

-A mão-de-obra

-Os transportes e vias de comunicação

-As condições físico-naturais

-O preço do terreno e do espaço

-Condicionalismos estatais

As principais tipologias industriais e a sua distribuição: que desequilíbrios a atenuar?

Anos 70

Grau de industrialização

Elevado: Áreas metropolitanas de Lisboa e Porto

Médio-Elevado: Antigas áreas industriais do interior, Lisboa e Porto

Médio: Áreas rurais periféricas às áreas metropolitanas, Sedes de distrito

Fraco: Áreas rurais mais marginais

Anos 80

Tendência de desconcentração nas AM e implantação de sedes de distritos do interior, beneficiando de:

-Chegada de incentivos comunitários

-Novas vias rodoviárias

-Proximidade do mercado Espanhol (Castelo Branco, Vila Real, Viseu, Évora)

Actualmente

O padrão de distribuição aprofundou-se, sendo possível verificar que:

Região Norte: Maior industrialização, assente em P-M empresas que se distribuem pela AMP.

Região Grande Lisboa: Assiste-se a um processo gradual de descentralização industrial e relocalização das empresas nos concelhos limítrofes.

Região Centro: Assume-se como a 3ª região mais industrializada

Regiões Sul e Autónomas: Registam fracos níveis de industrialização

Os problemas do crescimento urbano: habitação e transportes
A transformação de um espaço rural em espaço urbano, devido ao crescimento deste, é gerador de um conjunto de impactos:

-habitacionais

-ambientais

-sociais

Os problemas mais comuns da habitação colocam-se em três vertentes:

-Má conservação dos bairros tradicionais localizados nos centros históricos
-Falta de planeamento territorial, que origina a formação de enormes bairros suburbanos.
-Existência de bairros de lata

Estes desequilíbrios ao nível da habitação, estão na base dos grandes problemas de trânsito e de transportes:

-intensidade de trânsito (engarrafamentos)

-estacionamento (pouca oferta para muita procura)

-transportes públicos (poucos para as necessidades e qualidade dos mesmos)

As concentrações urbanas e os impactos sobre o ambiente

Ponto de vista ambiental:

-Destruição de espaços ambientalmente sensíveis
-Erosão do solo

-poluição dos recursos hídricos e do ar.

Principais problemas que afectam as grandes cidades:

-Poluição (aquática, atmosférica, sonora)

-Resíduos sólidos (domésticos, industriais, e hospitalares)

-Espaços verdes (muito poucos)

-Abastecimento (dependência de produtos agrícolas, alimentares, etc.)

A Vida urbana e os problemas sociais

Problemas sociais:
-Desemprego

-Más condições de vida nos “bairros de lata” e a exclusão social, que originam muitas vezes a marginalidade e a insegurança urbana.

Os Principais Tipos de planos urbanísticos
Objectivos:

-Correcta gestão dos recursos naturais

-qualidade de vida das populações

-equilíbrio ambiental

-diminuir assimetrias (entre regiões)

-Gestão e uso de território

Principais planos:

PDM: Plano Director Municipal

PU: Plano Urbanização

PP: Plano de pormenor

Planos Específicos de Intervenção: POLIS e PER

POLIS

Objectivos:

-Desenvolver acções que contribuam para a requalificação e revitalização de centros urbanos

-Desenvolver grandes operações integradas de requalificação urbana com uma forte componente de valorização ambiental

-Apoiar acções de requalificação que permitam melhorar a qualidade do ambiente urbano

-Apoiar iniciativas que visem aumentar as zonas verdes, promover áreas pedonais e condicionar o trânsito automóvel em centros urbanos

PER: Tem possibilitado numerosas operações de realojamento de populações com baixos recursos económicos.

Renovação Urbana: Tem como objectivo a substituição das estruturas existentes, através da demolição e da construção de novos imóveis e infra-estruturas. Implica alterações da morfologia urbana, do uso do solo e da estrutura socioeconómica dos residentes.

A hierarquia dos lugares na rede urbana

Área de Influência: Área servida por um lugar central. Será tanto maior quanto mais importante for o lugar central, ou seja, quanto maior for a quantidade de bens e serviços oferecidos por esse lugar central.

A Área de influência de cada lugar central é determinada pelo alcance da função central mais rara, prestada nesse lugar central, estendendo-se por alcance, também designado por raio de eficiência, a distância máxima que as populações servidas estão dispostas a percorrer para adquirir um bem ou serviço, em função do tempo e do custo da deslocação.
Vantagens e limitações da dispersão e concentração excessiva do povoamento

Dispersão do povoamento(inconvenientes:

(Dificuldade nas redes de abastecimento de água, electricidade, gás e esgotos
(Inviabilidade económica da maioria das actividades geradoras de emprego
(Menor presença de serviços (educação, saúde)
A reorganização da rede urbana portuguesa: O papel das cidades de média dimensão
A rede urbana portuguesa, bastante desequilibrada, sofre de bicefalia (domínio de duas grandes cidades relativamente aos restantes centros urbanos)

A ausência de cidades de média dimensão é a causa e a consequência deste desequilíbrio.

A definição de cidade média dimensão é complexa e assenta em critérios de dois tipos:

-Demográficos (>40 mil habitantes)
-Funcionais:
(funções administrativas
(saúde (hospital)

(educação (ensino superior)

(comércio

A ausência de um número significativo de centros com estas características prende-se a factores como:

-Peso excessivo demográfico e funcional na AML e AMP
-Despovoamento e envelhecimento

-Falta de acessibilidade
-Fraco dinamismo empresarial

-Falta de oferta de emprego

As cidades portuguesas e a inserção na rede ibérica e europeia

A rede portuguesa insere-se claramente como uma rede fortemente polarizada e centralizada. Assim sendo, Portugal tem o nível mais baixo de primazia (diferença populacional entre as duas maiores cidades) e o nível mais elevado de macrocefalia (descontinuidade entre os dois maiores centros urbanos do país e os que lhe seguem)

Sendo assim, podemos constatar que a rede urbana portuguesa apresenta, assim vários problemas:
-Excessiva concentração em Lisboa e Porto (macrocefalia)
-Ausência de centros urbanos de média dimensão
-Reduzida importância das duas maiores cidades portuguesas em termos europeus
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